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ReSuMo
Analisamos aqui a constituição do filme Star Wars – Episódio IV: Uma 
Nova Esperança, de 1977, a partir de elementos míticos e arquetípicos, 
configuração à qual é atribuído o grande sucesso de toda a trilogia de 
George Lucas. Mesmo tendo sido “exilado” da comunidade dos saberes 
acadêmicos, o mito é um importante campo de conhecimento que estru-
tura positivamente as relações sociais individuais e coletivas no nível 
profundo do imaginário. A Jornada do Herói de Joseph Campbell, e a 
Mitodologia de Gilbert Durand auxiliarão a identificação dos padrões 
míticos e arquetípicos que são chave de entendimento para processos tanto 
do indivíduo em sua busca por afirmação, quanto da sociedade enquanto 
comunidade imaginada. Como conclusões preliminares constata-se que a 
mitologia pode oferecer uma forma de conhecimento humanizadora em 
contraste com os exageros e a esterilidade do racionalismo exacerbado, 
como mostram os personagens-arquétipos do filme.
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THE HERoES JoURnEy in THE CinEMA: MyTHoDoLoGiCS 
ConSiDERATionS on THE STAR WARS SAGA 
AbStRAct
We analyzed here the constitution of the movie Star Wars - Episode iV: A 
new Hope, 1977, from mythical and archetypal elements, configuration to 
which is assigned the great success of the entire George Lucas trilogy. Even 
having been “exiled” from the knowledge of the academic community, the 
myth is an important field of knowledge that structure positively individual 
and collective social relations in the depths of the imaginary level. The 
Hero’s Journey, from Joseph Campbell, and the Mythodology, from Gilbert 
Durand, assists the identification of the mythical and archetypal patterns 
that are the key to understanding both processes of the individual in his 
quest for affirmation and society as imagined community. As preliminary 
conclusions it notes that mythology can offer a way of humanizing know-
ledge in contrast to the hype and the sterility of the exaggerated rationalism, 
as shown by the characters in the film-archetypes.
Keywords: Star Wars; mythology; imaginary; mythodology; hero’s journey.
Introdução: Star Wars, imaginário, memória e identidade
Dentre todas as formas existentes de criação artística, o cinema 
talvez seja a que consiga chegar ao maior número de pessoas. Mesmo 
que atualmente a audiência das salas tenha caído de modo expressivo 
devido à facilidade de se adquirir a “película” no conforto de sua casa 
através dos avanços da internet, o cinema continua sendo uma “fábrica 
de sonhos”, um local onde por um período de duas horas escapamos 
de nossas preocupações e angustias diárias rumo a inóspitos mundos 
repletos de aventura. De fato, o cinema hoje ainda representa esta busca 
por ficcionalidades, por uma realidade que não seja a nossa. Dentro 
deste campo, um dos gêneros mais idolatrados é o da fantasia, seja 
a tradicional (com características medievais) ou futurista (onde estas 
mesmas características recebem uma roupagem sci-fi), de modo que 
a celebrada saga Star Wars (vulgo Guerra nas Estrelas), de George 
Lucas1, cujo primeiro filme foi lançado em 1977, é uma das melhores 
1 George Walton Lucas Junior nasceu em 1944 nos Estados Unidos, é empresário, diretor, 
roteirista, cineasta e ficou conhecido em diversos países por obras como as trilogias de 
Guerra nas Estrelas (a partir de 1977) e Indiana Jones (a partir de 1984). Foi o respon-
sável direto por diversas produções e com suas empresas cinematográficas, revolucionou 
a produção técnica sobretudo nos efeitos especiais.
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representações neste âmbito, visto que até hoje mobiliza uma legião de 
fãs de distintas idades, classes, culturas e mentalidades. Diferentemente 
de outras produções cinematográficas que terminam restritas ao tempo, 
espaço ou a um grupo específico de cultores, Guerra nas Estrelas parece 
possuir certa universalidade. Seja por situar-se em uma temporalidade 
além da nossa contagem (há muito tempo atrás) ou em um lugar fora 
do lugar (em uma galáxia muito, muito distante), ela tornou-se próxima, 
no espaço-tempo, tanto da aldeia quanto da metrópole. 
Desde seu lançamento a saga foi muito mais que uma grande 
produção cinematográfica. Colocando à parte o pioneirismo técnico, 
artístico e comercial que revitalizou o gênero de ficção científica então 
em franco declínio, o enredo de capa e espada transformou-se em uma 
obrigatória referência cultural para a sociedade dos séculos XX e XXi. 
Talvez isto tenha ocorrido porque ela foi construída a partir de refe-
rências culturais caras ao imaginário, sobretudo as referências míticas. 
Embora carregue ao mesmo tempo marcas de um passado medieval 
e de um futurismo tecnológico, a saga é expressão muito apropriada 
do momento cultural e psicológico que a sociedade dos séculos XX e 
XXi vivencia com sua dinâmica de rupturas e continuísmos e em bus-
ca de uma identidade imaginária e coletiva. não obstante, a época em 
que se deu o surgimento da saga Star Wars foi (com algumas décadas 
de diferença) a mesma em que autores como Mircea Eliade e Joseph 
Campbell contribuíram com novos estudos sobre os mitos, os símbolos 
e as imagens que sempre estão presentes em nossas vidas, mesmo que 
seja em um nível inconsciente. no que diz respeito à relação entre este 
ressurgimento e a saga Star Wars, por exemplo, é na Jornada do Herói 
de Joseph Campbell, entendida como um ritual de iniciação presente em 
diversas culturas, onde encontramos os principais elementos do diálogo 
entre cinema e mito. Conforme José Benedito nos diz: “o cinema e 
a literatura “de massa” dão excelentes exemplos de que a jornada de 
heróis e heroínas ainda dialoga com o inconsciente coletivo, presente 
na psique de cada um” (ALMEiDA JUnioR, 2014: 69).
Com isso, muito foi discutido e escrito a respeito das bases uti-
lizadas por George Lucas para criar o conjunto de mensagens de Star 
Wars e é claramente perceptível que ele desenvolveu muitos pontos 
do enredo a partir de situações do século XX. Uma rápida busca em 
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bancos de teses ou fóruns de discussão permite saber que, de adoles-
centes do ensino fundamental a pesquisadores sêniores de muitas partes 
do mundo, muitas pessoas associam ao enredo espacial uma crítica ao 
sistema econômico-militar da Terra, mesmo que seja comum encontrar-
mos leituras inocentes e colonizadas associando o lado bom da Força 
ao sistema colonial capitalista e o lado negro ao regime nazista ou ao 
império soviético2. 
Contudo, as referências percebidas na trilogia vão muito além de 
geopolítica: passam por temas de filosofia, religião e autoconhecimen-
to, sendo que, por este viés, alcança amplas proporções de pessoas de 
idades e culturas diferentes que também possuem uma busca interior 
pelo autoconhecimento, à semelhança de Luke Skywalker. Estudando a 
cultura de massa, Edgar Morin (1977) identificou na sociedade o padrão 
de pessoas infelizes por adotarem um modo de viver equivocado, isto é, 
baseado na lógica industrial que preza a repetição de modelos impostos, 
astros e estrelas das mídias que impõem uma ditadura da felicidade 
(chamada por ele de mitologia olimpiana porquanto inatingível, mas 
também fútil e desnecessária como os deuses do olimpo).
Traçando um paralelo entre Morin e Joseph Campbell, é possível 
dizer que na sociedade olimpiana há uma carência na figura do herói 
autêntico, já que as celebridades midiáticas são, de certa forma, pró-
teses do bem, belo e verdadeiro substituídas ao sabor da propaganda. 
A artificialidade e irracionalidade são as marcas que Morin detectou 
como características da cultura de massa, à qual falta o elemento da 
imortalidade para que ela se estruture como religião. Embora tenha 
ampla penetração mundial, a cultura de massa depende do mercado 
e não vai além dele, mostrando sua fragilidade. Além disso ela torna 
fictícia uma parte da vida de seus subordinados, pois apresenta como 
possuível tudo o que pode ser consumível. E por ser fundada na técnica, 
despersonaliza e racionaliza a relação entre as pessoas e com o mundo. 
A mitologia olimpiana, para Campbell, choca-se com a natureza do 
ser humano que é chamado a transcender suas limitações e fragilidades 
2  Sobre leituras “inocentes” da obra de George Lucas, aliás bastante difundidas, a título de 
exemplo citamos aqui as reflexões da página da Revista Klepsidra (disponível em <http://
www.klepsidra.net/klepsidra12/darthvader3.html>, acesso em 26 nov. 2015) e da página 
Geocities (disponível em <http://www.geocities.ws/delmarnori/politicasw.html>, acesso 
em 26 nov. 2015). 
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olhando para seu interior, não para o exterior. Segundo ele, a sociedade 
deveria olhar para dentro de si mesma, especialmente para os mitos que 
a constituíram, pois eles “possuem modelos de vida” (cf. CAMPBELL, 
1990: 26). Talvez seja como reação a esses modelos heroicos voláteis 
que a indústria do entretenimento visual tenha obtido tanto sucesso 
com produções como O Senhor dos Anéis (2001 a 2003), As Crônicas 
de Nárnia (2005 a 2010), Firefly (2002 a 2005), Crônicas de Gelo e 
Fogo (2011 a 2015), Marcopolo (2014) e muitas outras que evocam 
uma idade Média revivida onde repousam os pilares da civilização. 
Para Campbell este movimento de retorno à gênese não deixa de ser 
uma volta à mitologia que nos constituiu como pessoas e sociedades. 
Star Wars também segue a mesma linha: faz menção a mitos e 
arquétipos que estão no imaginário e na memória que a sociedade tem 
de si. Para uma aproximação desta relação, Maurice Halbwachs em A 
memória coletiva (1990) analisa a formação do imaginário e da memó-
ria social utilizando tanto bases da psicologia quanto da comunicação 
para tratar da memória como sendo uma construção coletiva por onde 
as individualidades transitam reelaborando-a constantemente. A me-
mória tem uma relação muito estreita com a capacidade de imaginar. 
imagina-se o que já foi vivido e imagina-se o que nunca se viveu. Ele 
ancora o indivíduo ao seu grupo social: “nossas lembranças permanecem 
coletivas, e elas nos são lembradas pelos outros, mesmo que se trate de 
acontecimentos nos quais só nós estivemos envolvidos, e com objetos 
que só nós vimos. É, porque, em realidade, nunca estamos sós” (HAL-
BWACHS, 1990: 26). Halbwachs trabalha com marcas da memória; 
nossa memória tem marcas individuais e coletivas. As primeiras marcas 
são as dos acontecimentos vividos pelos indivíduos. Platão relacionou 
a memória ao ver e Aristóteles ao que é visto e experienciado, asso-
ciações que permanecem atuais. Ambas as marcas podem não ter sido 
vivenciadas pelos indivíduos, mas pela coletividade, o que resulta na 
chamada memória herdada, campo onde habitam os mitos.
Desta forma a memória é um elemento constitutivo da identidade. 
Muito do que somos é o que memorizamos ou esquecemos, individual 
e coletivamente, gerando a continuidade e coerência do que se entende 
por identidade de grupos e pessoas. As festas e rituais coletivos, reli-
Revista Eletrônica Correlatio v. 14, n. 28 - Dezembro de 2015
Altierez Sebastião dos Santos; Leonardo Magalde Ferreira 12
giosos ou não, ligam-se a mitologias e cumprem o papel de imprimir 
e reforçar memórias. 
Sendo assim, imaginário é, portanto, construção, criação, não se 
“recupera” ou se reforma um imaginário. Mesmo assim, a ideia de 
memória como construção não está na origem do pensamento sobre me-
mória. isso foi construído também. Platão, em Teeteto e Menon tratará 
a verdade como memória desenvolvida: a memória é a aproximação 
com a verdade, luta contra o esquecimento. não revelar ou reconstruir o 
passado, mas revelar seu imutável e eterno; o tempo degrada a memória, 
que degrada a verdade. Em contrapartida, Halbwachs pensa que ela é 
coletiva, um fenômeno social que edifica as pontes que ligam o presente 
ao passado. o presente não se opõe ao passado, porque uma vez que o 
passado não mais existe, a lembrança é uma reconstrução do passado 
com a ajuda de dados emprestados do presente. A memória, como a 
mitologia, traz em si uma possibilidade de vermos o presente, como 
uma ponte do passado com o futuro, ou seja, só podemos entender quem 
somos hoje ao olharmos para trás e percebermos uma “identidade”.
Pois bem. Após este percurso introdutório, vejamos de modo mais 
atento, a partir da já citada Jornada do Herói, como aparecem e se re-
lacionam os elementos míticos dentro do universo cinematográfico da 
saga Star Wars, com maior ênfase no primeiro filme realizado.
A Jornada do Herói em Star Wars: episódio IV
George Lucas, que além de criar Star Wars, escreveu e dirigiu 
dezenas de filmes aplicando conceitos míticos e arquetípicos, foi aluno 
de Joseph Campbell e como tal teve acesso a reflexões sobre temas 
de mitologia comparada. os estudos de Campbell, como ele mesmo 
indica, apontaram para a existência de um sistema mais ou menos 
identificável de arquétipos heroicos retomados em todas as culturas e 
em todos os tempos. A esse conjunto arquetípico3 de ações protagoni-
zadas pelos heróis de todas as mitologias foi dado o nome de monomito 
ou jornada do herói. Embora ele tenha dividido a Jornada do Herói 
em dezessete estágios distintos, eles foram agrupados por ele em três 
3 Utilizaremos o conceito de arquétipo conforme o emprego antropológico de Joseph 
Campbell, estudioso das teorias da mente, a partir de modelos percebidos por ele em seus 
estudos sobre mitologia universal, nos quais identificou símbolos atemporais de diversas 
culturas a símbolos indicados na moderna psicologia.
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partes integradas elementares que são: 1) A Partida; 2) A iniciação e 
3) o Retorno. Esse ciclo conteria os elementos essenciais de qualquer 
enredo. Segundo Campbell,
Quer escutemos, com desinteressado deleite, a arenga (semelhante a um 
sonho) de algum feiticeiro de olhos avermelhados do Congo, ou leiamos, 
com enlevo cultivado, sutis traduções dos sonetos do místico Lao-tse; 
quer decifremos o difícil sentido de um argumento de Santo Tomás de 
Aquino (sic), quer ainda, ainda percebamos, num relance, o brilhante 
sentido de um bizarro conto de fadas esquimó, é sempre com a mes-
ma história - que muda de forma e não obstante é prodigiosamente 
constante – que nos deparamos, aliada a uma desafiadora e persistente 
sugestão de que resta muito mais por ser experimentado do que será 
possível saber ou contar (CAMPBELL, 1992: 15, grifos nossos).
Esta teoria, também conhecida como difusionismo, foi primeira-
mente apresentada pelos exploradores do século XiX, com destaque para 
Leo Frobenius4 (CAMPBELL et alii, 1990: 134) e segundo ela, todas as 
pequenas e grandes estórias e mitos da Humanidade seriam, na verdade, 
versões um pouco modificadas de uma mesma narrativa originária. A 
partir desta percepção, Campbell identificou estruturas similares em 
enredos míticos de culturas muito distintas e ateve-se à possibilidade de 
que, uma vez possuindo a chave de leitura desses enredos, isto poderia 
auxiliar na compreensão dos dramas, conflitos e desafios humanos, pois, 
segundo ele, “As religiões, filosofias, artes, formas sociais do homem 
primitivo e histórico, descobertas fundamentais da ciência e da tecno-
logia e os próprios sonhos que nos povoam o sono surgem do círculo 
básico e mágico do mito” (CAMPBELL, 1992: 15). Em suma, o mito 
é a base das experiências humanas e o retorno a ele permite uma visão 
em profundidade de todas as experiências vivenciadas.
nas palavras de Bill Moyers, relembrando suas interlocuções com 
Joseph Campbell, a grande finalidade do retorno à mensagem do mito 
é que ela auxilia a humanização dos seres humanos:
4 Frobenius (1873-1938) foi um etnólogo, antropólogo e explorador alemão que se deteve 
nos estudos de mitologia africana e foi um dos primeiros pesquisadores a perceber 
elementos de sofisticação e requinte na cultura dos povos africanos, talvez por ter sido 
autodidata e não ter sido aceito na academia, segundo o próprio Campbell, sobre o qual 
Leo Frobenius exerceu considerável influência.
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(...) pela superação das paixões tenebrosas, o herói simboliza nossa ca-
pacidade de controlar o selvagem irracional dentro de nós”. Em outras 
oportunidades, Campbell tinha lamentado nosso fracasso “em admitir, 
dentro de nós, o enfebrecimento carnal, lúbrico”, endêmico à natureza 
humana. Agora ele estava descrevendo a jornada do herói, não como um 
ato de coragem, mas como uma vida vivida em termos de autodescoberta, 
“e Luke Skywalker nunca foi mais racional do que quando encontrou, 
dentro de si mesmo, as reservas de caráter necessárias para enfrentar seu 
destino” (CAMPBELL et alii, 1990: 8)
o herói ou heroína, enquanto componentes essenciais da narrativa 
mítica, não se assemelham à figura da celebridade, existindo entre ambos 
um grande abismo, já que a finalidade das duas “funções” é essencial-
mente divergente: “Uma das muitas distinções entre a celebridade e o 
herói, ele [Campbell] dizia, é que um vive apenas para si, enquanto o 
outro age para redimir a sociedade” (idem: 9). Esta afirmação pode ser 
tomada como uma crítica ao padrão cultural hedonista, niilista e fútil 
(olimpiano, no dizer de Morin), já que o cultivo da beleza, que é univer-
sal a todas as culturas, assumiu, no viés ocidental, os contornos de pato-
logias variadas e desprovidas de reflexão (bulimia, anorexia, vigorexia, 
compulsões diversas, por exemplo). o retorno às mitologias ancestrais 
ajudaria a tirar a Humanidade do seu estado febril e vazio de sentido.
A jornada do herói possui três fases diferentes, que podem ser 
divididas em dezessete estágios:
1) A Partida, que contém o chamado da aventura; a recusa do 
chamado; o auxílio sobrenatural; a passagem pelo primeiro limiar e 
o ventre da baleia.
2) A iniciação, contendo o caminho de provas; o encontro com a 
deusa; a mulher como tentação; a sintonia com o pai; a apoteose e a 
benção.
3) o Retorno, contendo a recusa do retorno; a fuga mágica; o 
resgate com auxílio externo; a passagem pelo limiar do retorno; senhor 
dos dois mundos e liberdade para viver.
É importante frisar que, embora ele tenha identificado estas etapas 
em sua pesquisa, é plenamente possível que uma estória ou mito não 
contenha todas elas ou mesmo a estrutura simplificada de três fases. 
o filme em questão, Episódio IV – Uma nova esperança, permite a 
identificação tanto das etapas quanto das fases. Realizamos abaixo, de 
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forma simplificada, para facilitar a exposição, a correspondência entre 
as fases e etapas com a película:
1) A PArtidA: Luke sAi de suA vidA comum
- O chamado da aventura: Luke, entediado com sua vida na fa-
zenda dos tios, quer ir embora; quando seu tio compra novos dróides e 
Luke por acaso se depara com uma mensagem misteriosa em um deles, 
fica interessado em saber quem é a jovem que pede socorro a um certo 
obi Wan Kenobi; ao procurar este personagem, Luke é convidado por 
ele a se juntar ao salvamento da princesa;
- A recusa do chamado: temendo deixar seus tios, que precisavam 
de sua ajuda na fazenda, Luke não aceita o convite;
- O auxílio sobrenatural: ao retornar para casa, descobre que os 
tios foram mortos por soldados do império e resolve aceitar o convite 
para lutar contra ele;
- A passagem pelo primeiro limiar: este estágio pode ser identi-
ficado tanto pelo choque com a perda dos tios quanto pelo primeiro 
embate com as tropas do império;
- E o ventre da baleia: quando está no triturador de lixo com 
Chewbacca, Leia e Han Solo, Luke enfrenta uma situação que está 
além de suas possibilidades.
2) A iniciAção: obi WAn kenobi iniciA Luke no conhecimento Jedi
- O caminho de provas: desde a viagem a bordo da Millenium 
Falcon até escaparem da estrela da morte, Luke enfrenta muitas provas 
e testes;
- O encontro com a deusa: é o momento em que Luke encontra 
Leia, o modelo ideal de mulher, a quem está disposto a se sacrificar;
- A mulher como tentação: embora por diversos momentos haja 
um mútuo encantamento entre Leia e Luke, não se verifica este estágio 
no filme;
- A sintonia com o pai: a sintonia com o pai acontece ainda quando 
Luke está em Tatoonie com obi Wan e pede para ser um Jedi como 
seu pai havia sido.
Revista Eletrônica Correlatio v. 14, n. 28 - Dezembro de 2015
Altierez Sebastião dos Santos; Leonardo Magalde Ferreira 16
- A apoteose e a benção: em momentos distintos, Luke vence as 
dificuldades representadas pelas forças imperiais e Leia o parabeniza 
com beijos.
3) o retorno: APós umA bAtALhA esteLAr que derrotA vAder, Luke 
é condecorAdo.
-  A recusa do retorno: por volta de 1h28 de filme, enquanto Leia, 
Han, Chewbacca, os ciborgues e Luke preparavam-se para fugir na 
Millenium Falcon, Luke entrevê obi Wan desaparecer quando lutava 
com Darth Vader; naquele momento ele se recusa a continuar a fuga, 
o que só faz ao ouvir a voz de obi Wan em sua mente;
- A fuga mágica: aproveitando-se do incidente causado por obi 
Wan, que distraiu a atenção de Vader, o grupo consegue fugir da Es-
trela da Morte, o que é notável: mesmo sabendo que a nave está sendo 
rastreada, esta fuga tem um caráter excepcional, pois levará a Estrela 
da Morte para a localização da base rebelde onde encontrará seu fim;
- O resgate com auxílio externo: ao chegarem à base rebelde em 
uma lua do planeta yavin, uma ajuda preciosa é perdida com a partida 
de Chewbacca e Han Solo. no entanto, no auge do combate da força 
espacial contra as naves imperiais, em um momento de grande dificul-
dade, a Millenium Falcon retorna e ajuda a “virar o jogo”;
- A passagem pelo limiar do retorno: durante o ataque dos caças 
rebeldes à Estação Espacial, a frota aliada não consegue fazer avanços 
significativos e sofre sérias baixas; uma após outra, todas as equipes 
que se aproximavam do ponto desguarnecido da Estação eram abatidas. 
Quando já não resta outra opção, Luke assume para si esta missão e 
não pode falhar;
- Senhor dos dois mundos: após o êxito no último momento, quan-
do a Estação já se preparava para destruir a lua, ao seguir o conselho de 
seu mentor obi Wan, Luke destrói a Estação e salva a aliança rebelde. 
Agora, como herói que viu os companheiros morrerem um a um, ele 
sabe o que é a morte, pois a enfrentou e venceu.
Posto isto, Manera e Vadico (2011), embora aceitando que é pos-
sível detalhar a jornada do herói completa no filme iV, entendem que, 
por ser parte de um mesmo roteiro, o filme deve ser visto no contexto 
da primeira trilogia (Episódios iV, V e Vi), situando-o, neste caso, como 
Revista Eletrônica Correlatio v. 14, n. 28 - Dezembro de 2015
A Jornada do Herói no Cinema: considerações mitodológicas acerca da saga Star Wars17
correspondência apenas da fase i, o que é perfeitamente possível, pois 
a estrutura do monomito é flexível. Além disso, quando George Lucas 
escreveu os scripts de Star Wars em fins da década de 1970, não sabia 
ao certo se conseguiria filmar todos eles. A escolha pelo Episódio IV (e 
não outro qualquer, como o Episódio I), deveu-se ao fato de que este 
episódio continha a sequência completa da jornada do herói, com começo, 
meio e fim e por isso mais chances de alcançar sucesso junto ao público. 
não obstante, o fato do primeiro filme ser visto como “fechado”, 
ou seja, como uma obra completa em si mesma, de certa forma facilita 
a segunda proposta que por nós será abordada, a saber, a realização de 
uma análise mitodológica deste filme. Este termo surge com antropólogo 
Gilbert Durand, discípulo do filósofo Gaston Bachelard e se baseia em 
duas modalidades para a compreensão dos mitos e das imagens presen-
tes nos mais diversos âmbitos de nossa vida: a mitocrítica e mitanálise. 
Para que possamos obter uma breve compreensão destes termos, Araújo 
e Teixeira nos dizem que:
A primeira [é] direcionada para os textos literários, onde o miticiano 
procura estabelecer uma relação entre o texto literário, oral ou escrito, e 
o mito; a segunda direcionada para detectar os mitos diretores dominantes 
em dada época histórico-social (ARAÚJo; TEiXEiRA, 2009, p. 11).
Vejamos então, a partir desta definição, como estes conceitos po-
dem ser aplicados ao enredo do filme. 
A mitodologia de G. Durand aplicada em Star Wars: episódio IV
Aventuras de capa e espada no espaço não eram uma inovação 
quando Uma nova esperança foi lançado em 1977, mas a originalidade 
do filme está na articulação muito consciente de mitemas e arquétipos. 
no imaginário ocidental, nossa proto-história é entendida e representada 
como a idade Média: é nela enquanto lugar no tempo e não na Gré-
cia, Roma, ou Pindorama que imaginamos ter um passado originário, 
passado este ora apresentado como obscurantista, ora como ingênuo. 
Mas essa compreensão não é ponto pacífico, pois envolve recusas e 
aceitações que se insinuam em espaços improváveis, como a cultura 
pop, sobretudo em seu viés cinematográfico por exemplo, que acaba 
sendo uma caixa de ressonância de tais processos. Um passado habita 
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este presente e impõe uma coexistência de temporalidades. Percebe-se 
este incômodo em movimentos contraditórios que desde o século XVi 
não sabem o que fazer com a herança cultural medieval, que no caso 
do ocidente, plasmou o que é hoje a base de várias culturas. Entre mo-
vimentos de recusa e de restauração, o passado se insinua pelas frestas 
na temporalidade que já é outro momento histórico, simultaneamente 
herdeiro e desvinculado do tempo precedente.
Uma dessas recusas identificáveis na sociedade contemporânea é a 
do mito. Definido como um conhecimento ancestral, primevo e constru-
ído por lógicas pré-modernas, o mito costuma encerrar em sua estrutura 
narrativa mensagens direcionadas ao indivíduo ou mais comumente ao 
seu grupo social; essas mensagens, via de regra, são portadoras de ensi-
namentos guarnecidos por metáforas ou simbologias que necessitam da 
interpretação da coletividade à qual a narrativa pertence. Ao longo da 
história do pensamento ocidental, o mito recebeu diferentes enfoques, 
sendo considerado como portador de verdades elementares (embora 
nem sempre completas), como Platão e Aristóteles o definiram; na Era 
Medieval o saber mítico foi o sustentáculo da cosmovisão social, em 
igualdade com a filosofia, a teologia e a ciência. Sucessivamente exi-
lado e readmitido à comunidade dos saberes, o mito ganhou cidadania 
definitiva a partir do desenvolvimento dos estudos antropológicos no 
século XX. Abbagnano, concordando com Malinowski, diz que
[...] este último vê no Mito a justificação retrospectiva dos elementos 
fundamentais que constituem a cultura de um grupo. “o Mito não é 
uma simples narrativa, nem uma forma de ciência, nem um ramo de arte 
ou de história, nem uma narração explicativa. Cumpre uma função sui 
generis, intimamente ligada à natureza da tradição, à continuidade da 
cultura, â relação entre maturidade e juventude e à atitude humana em 
relação ao passado. A função do Mito é, em resumo, reforçar a tradição 
e dar-lhe maior valor e prestígio, vinculando-a à mais elevada, melhor 
e mais sobrenatural realidade dos acontecimentos iniciais”. nesse sen-
tido, o Mito não se limita ao mundo ou à mentalidade dos primitivos. 
É indispensável a qualquer cultura. “Cada mudança histórica cria sua 
mitologia, que, no entanto, tem relação indireta com o fato histórico. o 
Mito é acompanhamento constante da fé viva, que precisa de milagres, 
do status sociológico, que pede precedentes, da norma moral, que exige 
sanção” (ABBAGnAno, 1997: 674-675).
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Sobre a mitologia, há uma recusa a nível racional e discursivo, 
mas uma vivência em outros níveis, como o emocional e artístico. o 
cinema pode ser invocado como testemunha desse “deslize ex-ratio” 
da sociedade: já mencionamos as trilogias O Senhor dos Anéis ou As 
crônicas de Nárnia, carregadas de elementos míticos e arquetípicos.
De toda forma, excluído da cidadania dos conhecimentos válidos, 
o mito refugiou-se em zonas de tolerância como os enredos fantásticos, 
contos infantis e narrativas exóticas de outras culturas entendidas como 
primitivas em uma perspectiva eurocêntrica. Gilbert Durand, analisando 
a recusa do mito pondera que essa rejeição arbitrária e desprovida de 
razão ocasionou um vazio e muitas vezes seu retorno em roupagens 
triunfalistas, absolutas e insuspeitas (mas nem tanto), como nos casos 
francês e alemão: “É que o nazismo, assim como a Revolução francesa, 
forneceu a um povo, com ingenuidade e brutalidade, um conjunto de 
ritos e de mitos, uma prótese do religioso, onde a Alemanha do Kul-
turkampf, assim como o Francês das Luzes, era privado” (DURAnD, 
2004: 16). Saindo por uma porta, entrava por uma janela.
o movimento de longa duração que realizou o expurgo do mito 
no ocidente iniciou-se com o nominalismo e teve seu grande momen-
to com o racionalismo iluminista do século XViii, demonizador do 
campo religioso intimamente eivado de mitologias. Mesmo a Reforma 
Protestante pretendeu ser uma versão mais racionalista da catolicidade 
e até os Jesuítas favoreceram a distinção entre religião e magia. o ilu-
minismo, Racionalismo, Empirismo e Positivismo empenharam-se em 
desconstruir e negar (muitas vezes grosseiramente) tudo o que não fosse 
racional, aí incluídas a religião, a medievalidade e a mitologia, para em 
seguida erigir sua própria religião, proto-história e mitologia. Mesmo 
na atualidade há a ditadura do paradigma dominante da ciência ainda 
influente. Esses movimentos ajudaram a criar um imaginário marcado 
pelo viés racional em detrimento de outras formas de conhecimento 
que, todavia, sempre estiveram presentes na cultura, o que nos leva a 
noção conceitual criada pelo já citado Gilbert Durand, a mitodologia, 
como ferramenta para justamente identificar estes mitos que não se 
mostram de modo explícito.
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A mitodologia
Fruto de mais de 15 anos de pesquisa, a mitodologia de Gilbert 
Durand diz respeito a um tipo de análise dos mitos considerada como 
um método crítico e que, diferentemente das leituras racionais ocorridas 
no mesmo período, leva em consideração o elemento espiritual presente 
nestes (MELLo, 2004: 45). De acordo com o próprio Durand, todo dis-
curso possui em sua base algum tipo de parentesco com um ou vários 
mitos e que estes mesmos mitos servem de modelo para a construção 
discursiva, de modo que mitocrítica nos convida para uma “caça ao 
mito”, no sentido de identificar o mito (ou os mitos) que estão por de-
trás de um discurso (DURAnD, 2012: 30). Por sua vez, a mitodologia 
se divide em duas áreas: a mitocrítica e a mitanálise. Durand entende 
o mito como sendo um tipo de manifestação discursiva presente em 
toda manifestação cultural e que encontra no imaginário sua principal 
referência. Em outras palavras, “Durand afirma que, em todas as épocas, 
em todas as sociedades existem, subjacentes, mitos que orientam, que 
modulam o curso do homem, da sociedade e da história” (MELLo, 
2004: 46, grifos do autor).
Com isso, para que haja uma mitocrítica (o primeiro elemento 
citado), torna-se necessária a existência de um texto cultural passado 
adiante de modo oral ou escrito, onde serão identificados os mitemas, 
ou seja, os temas que se repetem e que fazem alusões a determinados 
mitos ou a um mito diretor subjacente (WUnEnBURGER, 2007: 21). 
Segundo Glaucia de Mello, um mitema pode ser “um motivo, um tema, 
um objeto, um cenário mítico, um emblema, uma situação dramática, 
etc.”, e pode se manifestar de modo explícito ou implícito (MELLo, 
2004: 47). Por fim, Barros nos diz que “para a identificação dos mitemas 
e do mito diretor em dado texto cultural, deve-se fazer, inicialmente, 
um levantamento dos elementos que se repetem de forma obsessiva e 
significativa na narrativa [...]” (BARRoS, 2010: 137).
no que diz respeito à mitanálise, esta surge a partir do contato de 
Durand com a psicanálise, onde “designa um método de análise cien-
tífica dos mitos” (MELLo, 2004: 48), e se inicia após o levantamento 
dos mitemas. Tem como principal tarefa a identificação dos mitos a 
nível social, evidenciando com isso o fato de que há dois níveis de 
análise presentes na mitodologia de Durand: enquanto a mitocrítica diz 
Revista Eletrônica Correlatio v. 14, n. 28 - Dezembro de 2015
A Jornada do Herói no Cinema: considerações mitodológicas acerca da saga Star Wars21
respeito aos mitemas que se repetem em um texto, a mitanálise, por 
sua vez, diz respeito não apenas aos mitos encontrados neste mesmo 
texto, mas ao aparecimento e repetição destes em um contexto social 
“a segunda fase da mitodologia exige, portanto, passar dos textos aos 
contextos. Partindo-se de sequências de mitemas de um mito estabe-
lecido, a mitanálise vai ler as ressonâncias dele em uma sociedade ou 
momento histórico” (BARRoS, 2010: 138).
os mitemas de Star Wars
Vejamos brevemente alguns mitemas que se repetem no filme, 
atentos ao fato de que eles são componentes ou indicativos de mitos 
diretivos, como pondera Gláucia Mello:
os mitemas, constitutivos da narrativa mítica, são “pontos fortes”, repe-
titivos e permitem a análise sincrônica, enquanto leitmotiv da narrativa. 
Eles tendem a se intensificar, a se precisar, a tornar-se cada vez mais 
significativos à medida que se repetem. Um mitema pode ser um moti-
vo, um tema, um objeto, um cenário mítico, um emblema, uma situação 
dramática, etc. Mitemas e mitos admitem uma enorme diversidade de 
variantes, a partir de um padrão de mito clássico, que dão conta da di-
versidade e particularidade culturais (MELLo, 1994: 47).
Tendo em vista que a formas de narrar envolvem mais que a 
simples vocalização de um enredo, é possível identificar mitemas não 
apenas em fragmentos discursivos convencionais. na obra cinematográ-
fica, por exemplo, a predominância narrativa se dá pelas imagens em 
associação à sonoplastia, resultando que imagem e som são narrativas 
de facto. Analisando o filme Episódio IV: Uma nova esperança, há um 
vasto repertório de mitemas identificáveis nas formas visual, sonora e 
discursiva. Arquitetados de forma engenhosa e elegante, eles se distri-
buem pelo filme de modo a gerar expectativa permanente na assistência.
os mitemas visuais aparecem o tempo todo por meio de índices 
como o uso das cores preto, cinza e vermelho para representar o mal 
ou o império; o branco é sempre usado como índice para os heróis e 
mesmo que as tropas do império usem branco, isto se deve ao fato de 
elas serem “massa de manobra” do imperador. Esses mitemas são refor-
çados quando se fala em lado escuro da Força, expressão que joga com 
as oposições preto-branco, trevas-luz, mal-bem, ódio-perdão. outros 
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mitemas visuais que causam impacto são as tomadas panorâmicas da 
movimentação das tropas imperiais (que lembram “eventos míticos” 
como as paradas militares nazistas), o lento deslizar dos cruzadores 
imperiais (referências aos marines ou às canhoneiras britânicas), a ten-
são da Estrela da Morte (ícone da bomba atômica). Basicamente estes 
mitemas – cujas variantes estão presentes na mitologia universal nos 
mitos da queda do céu, pragas ou castigo divino – remetem à figuração 
do mal cósmico.
A trilha sonora de Star Wars, criada pelo maestro John Willians, 
também indica mitemas baseados em oposições dualistas (bem contra 
o mal) que evocam elementos míticos (como o chamado à aventura, 
a aproximação da caverna oculta ou ventre da baleia, a fuga mágica, 
dentre outros). A melodia Prazer de Amor é utilizada como índice do 
lado bom da força e possui duas variações: uma mais acelerada – que 
marca cenas de combate ou aventura – e uma mais cadenciada, que 
indica momentos de amizade, companheirismo, esperança, amor e vi-
tória. Cantina Band, embora utilizada apenas uma vez na série toda, 
justamente no Episódio iV, aponta claramente para o lado cômico ou 
exótico da diversidade de seres extraterrestres do universo de Guerra 
nas Estrelas. Já a Marcha Imperial evoca a presença do lado obscuro 
da Força: suas notas graves, longas e cadenciadas sugerem que algo “do 
mal” está acontecendo ou pode acontecer; por outro lado, sua acentu-
ação majestática e solene revela que não se trata de qualquer tipo de 
“mal”, mas um mal poderoso, dominador, em escala cósmica. Ela serve 
de som de fundo para as movimentações do aparato militar do império 
(os cruzadores estelares ou a Estrela da Morte) mas principalmente 
indica a presença de Darth Vader (que também é evocado pela forma 
de respirar característica). Prazer de Amor evoca o desejo de liberdade 
e Marcha Imperial o pai dominador, duas legendas míticas enfrentadas 
pelos jovens, mas que também são referência ao imperialismo.
os mitemas discursivos podem ser verbalizados ou não pelas perso-
nagens, já que a simples postura ou atitude que os personagens do filme 
assumem são um discurso em si. Darth Vader, por exemplo, a partir de 
seus enunciados discursivos, pode ser definido como frio, cruel, sem 
compaixão, desumano etc., conjunto de qualificativos reforçados pela 
máscara e armadura que utiliza e que o habilitam, com seu ódio, a ser 
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uma representação do mal. Com ele o espectador não sabe se está diante 
de uma máquina ou de uma pessoa, é um enigma. De fato, a associação 
de diversos mitemas a esta figura tornaram possível sua identificação 
com a metáfora do diabo ou do totalitarismo. 
De acordo com Josélia neves, para que o mito diretivo seja per-
cebido como tal, a repetição dos mitemas na narrativa precisa conter 
os seguintes elementos:
1º) - um levantamento dos “elementos” que se repetem de forma obses-
siva e significativa na narrativa e que são as sincronias míticas da obra;
2º) - um exame do contexto em que aparecem, das situações e da com-
binatória das situações, personagens e cenários, etc.;
3º) - a apreensão das diferentes lições do mito (diacronia) e das corre-
lações de uma tal lição de um tal mito com as de outros mitos de uma 
época ou um espaço cultural determinados (nEVES, 2001. Disponível em: 
<http://www.cei.unir.br/artigo23.html#nota1>. Acesso em 26 nov. 2015).
Somente ligada ao seu “texto cultural” a mitocrítica durandia-
na revela o núcleo mítico de uma narrativa e amplia o horizonte de 
compreensão sobre ela ao alinhá-la ao conjunto de mitos clássicos e 
universais. A associação da trilogia de George Lucas com o conturbado 
século XX de duas guerras (quase) mundiais, genocídios, totalitarismos, 
guerra fria, tudo isso presidido pela ciência e pelo progresso certamente 
colaboraram para que a narrativa de Guerra nas Estrelas seja aclamada 
como uma mitologia para o século XXi.
A mitanálise aplicada ao episódio IV
Feita uma breve referência aos mitemas, analisemos alguns mi-
tos. Uma princesa em perigo, um vilão tipicamente malvado e “mal-
-encarado”, um sacerdote piedoso, homens de lata, monstros, desafios, 
obstáculos, surpresas, um herói destemido e seu amigo pirata em meio 
a animais “mitológicos”; torres inexpugnáveis e cavaleiros; afora isso 
tudo, capas, espadas, armaduras e a antiga e sempre nova luta do bem 
contra o mal... Apresentado desta forma durante o período da Guerra 
Fria, o script de George Lucas nada mais seria que uma peça medie-
val, infantil e comum, possuindo inclusive o clássico início era uma 
vez (há muito tempo atrás…). no momento em que ocorria a corrida 
do espaço ele certamente teria dificuldades para ser aceito por qual-
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quer produtora cinematográfica. Mas só num primeiro momento, pois 
apesar de utilizar um modelo clássico simples, o Episódio IV – Uma 
Nova Esperança, trabalha questões arquetípicas caras à identidade da 
sociedade do século XX e contém em si os estágios míticos da jornada 
do herói. Tais elementos míticos e arquetípicos contribuíram para que 
o filme tivesse um apelo universal. 
Trabalhando com arquétipos, imaginário e história, George Lucas 
reflete sobre o papel do Estado na sociedade atual. A película retrata, 
como pano de fundo, uma rebelião, sobretudo de jovens, contra a tirania 
(alguns quererão se lembrar de maio de 1968). Em termos mitológicos 
o Estado é associado à paternidade da sociedade e, quando se desvia 
desta função, ele encena algo parecido com a imagem de Cronos de-
vorando os próprios filhos. o império Galáctico equivaleria, em “ter-
mos terrestres” aos modelos de governos totalitários e opressores de 
países colonialistas como Estados Unidos, inglaterra, israel, França e 
Alemanha nazista. Deste último regime, comumente assumido como 
sinônimo de opressão, é interessante notar que George Lucas retirou 
diversos elementos para compor as forças do império Galáctico, desde 
o capacete do exército dos clones (inspirado no famoso balde de carvão 
do Reich), a máscara de gás (que pode evocar não apenas as câmaras 
do Reich, mas também, em termos similares, a capacidade científica 
do napalm, agente laranja e similares em pobres vilarejos vietnamitas) 
passando pelas cores vermelho, cinza, preto e branco até as manobras 
performáticas e a megalomania própria de um Estado ostensivo e onipre-
sente cujo líder, Senador Palpatine – depois imperador do mal – é uma 
figura claramente inspirada em Hitler, embora personagens históricos 
que personifiquem o regime imperialista como a rainha Vitória e o rei 
Leopoldo ii não estejam descartados. Arquétipos como todos os citados 
acima ligam-se ao imaginário das sociedades e quando utilizados, como 
no caso de George Lucas, há rápida assimilação por parte do público.
Ligada a esta questão arquetípica, há em Star Wars uma reflexão 
de natureza filosófica sobre o ser humano e o crescente automatismo 
da vida moderna, que com seus horários rígidos e disciplinas férreas 
obrigou as pessoas a adotarem um estilo de vida uniforme, polarizado 
entre a necessidade de eficiência e a padronização do viver – no fun-
do, uma exigência do regime (Estado e sistema socioeconômico) que 
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as força a um comportamento robótico. o antagonista Darth Vader, 
encarna esta faceta, já que é mais máquina que homem; sobre ele, o 
próprio Campbell diria que “não desenvolveu a própria humanidade. 
É um robô. É um burocrata, vive não nos seus próprios termos, mas 
nos termos de um sistema imposto” (CAMPBELL et alii, 1990: 158). 
A armadura, máscara de gás e voz sintetizada reforçam um lado de-
sumanizado. Diz Campbell mais adiante, ligando a vida robótica ao 
principado econômico-político:
Star Wars certamente possui uma perspectiva mitológica válida. o filme 
encara o Estado como uma máquina e pergunta: “A máquina vai esma-
gar a humanidade ou vai colocar se a seu serviço? ” A humanidade não 
provém da máquina, mas da terra. o que vejo em Star Wars é o mesmo 
problema que o Fausto nos coloca: Mefistófeles, o homem máquina, 
pode nos prover de todos os meios e está igualmente apto a determinar 
as finalidades da vida. Mas a peculiaridade de Fausto, que o qualifica 
para ser salvo, é que ele busca finalidades diferentes das da máquina. 
ora, quando tira a máscara de seu pai, Luke Skywalker cancela o papel 
de máquina que o pai tinha desempenhado. o pai era o uniforme. isso 
é poder, o papel do Estado [...]. Este é o perigo que hoje enfrentamos, 
como ameaça às nossas vidas. o sistema vai conseguir achatá-lo e negar 
a sua própria humanidade, ou você conseguirá utilizar se dele para atingir 
propósitos humanos? Como se relacionar com o sistema de modo a não o 
ficar servindo compulsivamente? não adianta tentar mudá-lo em função 
das suas concepções ou das minhas. o momento histórico subjacente 
a ele é grandioso demais para que algo realmente significativo resulte 
desse tipo de ação. o que é preciso é aprender a viver no tempo que nos 
coube viver, como verdadeiros seres humanos. isso é o que vale, e pode 
ser feito (idem: 33.159).
Em termos míticos esta desumanização é sempre retratada nos 
enredos em que personagens perdem suas qualidades humanas e por 
algum sortilégio ou imprudência, são levadas a se transformar em cria-
turas híbridas ou simplesmente monstros: nem humanos, nem animais. 
É oportuno notar que esse estado é imposto como castigo por escolhas 
mal feitas, como no caso de Darth Vader, algo que se revelará ao longo 
dos outros filmes da série.
outro personagem que também é uma máquina, o robô C3Po, não 
é entendido como desumano pelas características e modo de proceder. 
Mitologicamente ele representa o gênio mágico, função que divide com 
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o robô R2D2, já que salvam os heróis em momentos decisivos. Chew-
bacca, que também não é humano, é a representação mitológica da 
besta amiga, mas mesmo que não diga uma palavra (pois não “fala”), 
sua postura discursiva se dá de maneira afetuosa. Contudo, se esses 
elementos ainda não dizem tudo sobre os personagens, são suas ações 
e verbalizações que dirimem as dúvidas compondo assim o conjunto 
de mitemas discursivos.
Considerações finais
A imensa quantidade de elementos míticos presentes hoje em 
livros, filmes, jogos eletrônicos, histórias em quadrinhos e diversos 
outros, atestam para a importância que o grande público atribui a estes 
elementos e para o desejo em consumi-los. A cultura pop, entendida 
como o principal âmbito neste quesito, bebe continuamente desta 
fonte. Como vimos, a saga Star Wars é um belo exemplo da difusão 
e do impacto que esta cultura exerce atualmente em diversos meios 
de comunicação, haja visto a grande quantidade de referências à saga 
presentes em diversos segmentos, de propaganda de carros a expressões 
metalinguísticas. no entanto, é importante salientar o fato de que muito 
deste cenário se deve ao retorno dos estudos sobre os mitos e sobre 
o imaginário, como dissemos brevemente no início deste texto. Tanto 
Joseph Campbell quanto Gilbert Durand, que serviram de base para 
nossa exposição (mas também diversos outros autores, como Mircea 
Eliade, Gaston Bachelard e Paul Ricoeur) evidenciam as constantes 
relações entre nossa vida, os mitos e o imaginário. A jornada do herói, 
exposta de maneira primorosa em Star Wars, não se reduz apenas ao 
cinema, mas também é aplicável a nossa própria vida, nossa própria 
jornada. isto é perceptível no modo como os personagens que estão 
presentes no filme foram construídos, visto que passam por situações 
pelas quais todos nós (mesmo a um nível arquetípico) podemos passar.
George Lucas levou em conta o esquema do monomito e cuidou 
para que o conjunto de filmes possuísse tal organização, mas acima 
de tudo espelhasse um retorno aos elementos arquetípicos das mais 
antigas mitologias humanas. Ciente de que o conteúdo narrativo é sem-
pre o mesmo em invólucros diferentes, Lucas utilizou como plano de 
fundo para sua aventura um ambiente futurista e tecnológico no qual 
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se desenvolvia um enredo clássico de amor, heroísmo e amizade. Para 
isso, tomou modelos que poderiam ser facilmente identificados pelos 
jovens e até assumidos por eles: Han Solo, por exemplo, que é uma 
pessoa oportunista e com ações egoístas, muda sua postura ao conhecer 
a simplicidade de Luke; Princesa Leia, inspirada nas jovens soviéticas 
do front é o oposto de Marilyn Monroe porque destoa do modelo de 
beldade feminina inútil e assume um protagonismo diante dos desafios; 
até mesmo Chewbacca, R2D2 e CPo3 encantam a todos por serem 
criaturas abnegadas e dedicadas a seus amigos. A mitologia oferece 
uma forma de conhecimento humanizadora que combate os exageros 
e a esterilidade do racionalismo exacerbado.
Sendo assim, podemos afirmar, após termos realizado este longo 
percurso, que o cinema é, entre diversas outras, uma fonte que possi-
bilita a transmissão não apenas dos grandes temas que permeiam nossa 
existência, mas também das imagens e dos arquétipos que fundamentam 
grande parte de nossas ações. A jornada do herói e a mitodologia de 
Durand são ferramentas importantíssimas que nos ajudam a compre-
ender e identificar tais elementos que não se mostram em um primeiro 
momento e podem ser aplicadas a qualquer campo de estudo. Privi-
legiamos em nossa exposição o cinema, mas ambas podem servir de 
base para análise nos mais diversos âmbitos culturais, pois os mitos, 
as imagens, os símbolos, ou seja, toda sorte de princípios que regem 
nossa relação com a realidade não se restringe a campos específicos, 
mas dialogam entre si, evidenciando com isso a necessidade de sempre 
buscar encontrar a origem destes ecos que são tão atuais.
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